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Para minha mãe, 

não sei o que seria dessa história sem ela. 
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Olá! Queremos falar sobre sua filha 



Dundee, Escócia. 1 ano antes. 

Essa  história  toda  começou  quando  Lira  e  sua  família finalizavam  o  processo  de  mudança  para  a  Inglaterra.  Assim,  ela ficaria mais próxima da escola e dos amigos. 

Em sua casa estavam seus amigos mais próximos, como a Eva, Leo e Vic. Também estavam presentes os amigos de seus pais, o Sr. 

e a Sra. Marini, pais de Eva. 

— Você ainda tem esses brinquedos, Lira? — Riu Eva, que terminava de empacotar as últimas caixas. 

Lira riu de volta. 

—  Pior  que  tenho,  não  consigo  descartar.  Ainda  tenho  a senhorita Middle, lembra? 

—  Eu  me  lembro  muito  bem  —  retrucou  Leo,  enquanto fechava uma caixa. — Essa boneca estúpida. Nunca vou esquecer o dia em que vocês colocaram essa boneca do lado do meu travesseiro. 

Foi terrível. 

— Águas passadas, Leo. A Srta. Middle nem é tão feia assim 

— Vic disse também sorrindo. 

Neste momento, Joan — mãe de Lira — passou pela porta para falar com ela. 
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—  Filha,  já arrumou  as coisas que vai  deixar no  trailer?  — 

Joan quis saber, segurando a maçaneta da porta. 

—  Ainda  não,  mãe.  Achei  que  vocês  não  tinham  achado  o trailer — falou Lira, um pouco confusa, mas animada por perceber que a ideia de se mudar para a Inglaterra num trailer com os pais e os amigos não havia sido descartada. 

— Nós achamos, meu bem. Meu pai ainda tem o Motorhome que ele comprou nos anos 80 — explicou Joan bem-humorada. — 

Vamos usá-lo. Então, amanhã sairemos às nove, se arrumem. 

E ela saiu logo depois. 

— Eu adoro os seus pais — Eva disse sorridente. 

— Eu também — Lira respondeu. 

Momentos depois, já havia escurecido. Os adolescentes foram se preparar para dormir. Menos Lira, que ficou lendo. Somente os adultos  ficaram  acordados.  Quando  teve  noção  da  hora,  ela  se deitou e não demorou para cair no sono. 

Na  sala,  enquanto  os  adultos  conversavam,  o  barulho assoviado de teletransporte chamou a atenção de todos, como se alguém  tivesse  literalmente  aparecido  ali  na  porta.  O  som  da campainha tocou e Charles — pai de Lira — foi atender. 

À porta estava um grupo de meia dúzia de pessoas, vestidas elegantemente e encapuzadas com capas verde-escuras, dificultando a visão clara dos rostos. Elas usavam máscaras — parecidas com aquelas dos bailes antigos —, exceto um homem magro, de pele pálida como algodão e olhos muito claros. 

Charles  os  conhecia.  Aqueles  eram  os  Pugnos,  um  grupo desprezível e ambicioso que, atraído por qualquer oportunidade de poder  desde  o  século  passado,  fazia  de  tudo  para  se  favorecer  e garantir a soberania de seus ideais, mesmo que isso custasse caro. O 

pai de Lira não fazia ideia do motivo que os trazia ali, mas sabia 11 

que não poderia ser algo bom, já que esse grupo compunha as raízes sombrias da sua família; os Luther. 

Um deles iniciou o assunto: 

—  Olá  Charles.  Está  de  mudança,  não  é?  —  perguntou  o homem sem máscara, notando as caixas espalhadas dentro da casa. 

— Sim. Me pergunto o que vieram fazer aqui — questionou Charles receoso. 

— Não se preocupe, o assunto é breve. É sobre a sua filha, Lira Joan Luther. Como não quero enrolações, vou explicar tudo... 

Charles  sentiu  um  aperto no  coração,  mas  se  preparou  para ouvir. 

— Você sabe o motivo da nossa visita. Com base na árvore genealógica da sua família e na profecia da qual ela faz parte, não é difícil associar que sua filha herdou uma magia poderosa vinda de um descendente antigo. Também sabemos que ela é a herdeira do cajado Othala. 

Neste instante, Joan havia chegado ao lado do marido assim que o homem terminou de falar. 

—  Eu  já  tinha  uma  noção  dessa  “profecia”  estúpida.  Mas enquanto eu estiver aqui para educar minha filha, estejam certos de que ela não vai se juntar a vocês — prometeu Charles com a voz trêmula, mas furiosa. 

—  Imagino  como  ela  foi  educada  e  como  vocês  vão  tentar impedir que isso aconteça. — O homem de olhos claros cruzou os braços atrás do corpo, indiferente. — Mas Lira é muito importante e útil para nós, então, não vão se livrar de nós tão facilmente — 

garantiu. — Sinto em lhe informar, Sr. Luther, mas sua filha vai passar por tempos difíceis daqui para frente. 

Surpreso e com os olhos lacrimejando, Charles perguntou: 

— Isso é tudo? 
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—  Sim,  é  tudo.  Perdão  pelo  incômodo.  —  O  homem responde e, num instante, o grupo desaparece e deixa Charles e Joan à porta da casa assustados e emotivos. 

Eles já desconfiavam dessa herança, pois os pontos da árvore genealógica da família levavam até Lira. Além disso, a família de Charles carrega uma antiga profecia sobre uma magia poderosa a ser herdada por alguém. 

Pelo menos eles criavam a filha com uma visão de mundo que não incluía ambição e poder sem controle. Por isso, decidiram não contar nada até que ela tivesse idade suficiente para compreender e ter maturidade para tomar as próprias decisões. 

13 
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A Trip até a Inglaterra 

 

Dundee, Escócia. Na manhã seguinte. 

Acordei cedo, pois a noite não tinha sido das melhores, acho que  tive  alguns  pesadelos.  Fiquei  melhor  depois  que  estávamos todos  prontos  e  só  faltavam  os  outros  irmãos  de  Eva  —  Cole, Renato e Romeu — chegarem. 

Eu voltava do andar de baixo, depois de ir buscar uma blusa. 

Foi então que Leo me viu no corredor dos quartos. 

—  Oi,  Lira,  bom  dia.  Eu  estava  terminando  de  arrumar minhas coisas, mas não consigo achar nada do que preciso, tudo sumiu!  —  ele  disse,  sem  perceber  que  as  coisas  dele  já  estavam prontas há tempos. Os cabelos curtos cacheados e pretos de Leo ainda estavam amassados e ele passava um hidratante corporal na sua pele morena. Um fato sobre Leo é que ele é um Auditus, ou seja, ele tem uma audição muito aguçada. Por isso fala mais baixo que as outras pessoas e toca bateria excepcionalmente bem. 

—  Leo,  suas  coisas  foram  guardadas  há  uns  dois  dias  — 

respondi, segurando o riso. Leo suspirou, esclarecido, e foi procurar as suas malas prontas. 

Dentro do meu quarto, as meninas se arrumavam. 
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— Lira, só por curiosidade, por quanto tempo você acha que estaremos na estrada? — Vic questionou, trocando o filme de sua câmera analógica. 

Eu gosto muito da Victoria, mas prefiro chamá-la de Vic. Ela tem lindos cabelos castanhos cacheados e também tem uma pele morena como Leo. Correndo o olho pela mala de Vic, pude notar que  ela  trouxe  quase  todos  os  seus  passatempos  favoritos.  Num canto havia seus livros, no outro os seus pincéis e as partituras de piano. 

— Chegaremos lá hoje à noite, provavelmente. O trailer não vai  andar  muito  rápido,  para  a  nossa  segurança,  então  acho  que levaremos  uma  tarde  com  as  paradas  —  respondi  entrando  no quarto. Leo veio logo atrás. 

— Hoje à noite? Haha, essa vai ser uma tarde divertida  — 

ponderou Eva, minha melhor amiga, ao lado de Vic. 

Eva e eu combinamos muito. Fazemos uma boa dupla, sabe. 

Ela tem a pele muito rosada e cabelos lisos num tom ruivo, que penteava calmamente. É bem exótico, pois Eva os deixa na altura dos ombros, cortado no estilo das cantoras de rock’n’roll dos anos 1970. Algo interessante sobre ela é sua coleção de óculos de sol que herdou  da  tia.  Sempre  de  lentes  redondas,  cada  dia  ela  usa  um diferente, mas as cores são das mais variadas possíveis, desde óculos vermelhos até os roxos do Ozzy Osbourne. 

Finalmente,  depois  de  algum  tempo  esperando,  os  meninos chegaram para a viagem junto da Sra. Marini, ou Rachel. Os Marini são italianos, pelo que Eva me explicou. Seus avós vieram da Itália na Segunda Guerra Mundial. 

Confesso  que  estou  muito  ansiosa  para  essa  mudança.  A escola, onde todos nós estudamos, é num pequeno vilarejo na parte leste da cidade de Oxford, na Inglaterra. Meu irmão mais velho, 15 

Eduard Luther, já mora lá, por causa do emprego e dos estudos. 

Agora vamos ficar mais perto dele. 

Antes,  eu  dormia  na  escola  e  voltava  para  casa  apenas  nas férias, mas agora, voltarei aos fins de semana. Meus pais também iam  para  a  Inglaterra  durante  a  semana  para  trabalhar.  Ninguém ficava em casa nesse período (uma das razões para não termos um bichinho de estimação, por exemplo). 

— Lira, filha, é hora de ir — minha mãe chamou do andar de baixo. 

Depois de cumprimentar os irmãos da Eva, nós fomos até a calçada da rua — onde o trailer estava estacionado — só esperando o momento da partida. O caminhão da mudança já havia saído. 

Enfim entramos no veículo. 

Era de um tamanho confortável. Tinha uma pequena sala de estar com um sofá para umas três pessoas de um lado e uma mesa de jantar para quatro pessoas do outro. Ao fundo, do lado do sofá, havia um beliche e, na frente dele, um banheiro com uma pia do lado de fora. Na frente do trailer, os dois assentos (do motorista e do carona). 

Não demorou muito para pegarmos a estrada, conversando e jogando,  enquanto  meu  pai  tocava  todas as  suas fitas do  Eagles. 

Num momento, depois de três horas de viagem, decidi dormir um pouco. Acordei na primeira parada, perto de um lago. 

Eu  saí  do  trailer,  ainda  sonolenta,  e  encontrei  meus amigos relaxando perto do lago. 

— Bom dia, Lira. Vejo que não dormiu tanto essa noite — 

disse  Renato,  um  dos  irmãos  de  Eva,  deitado  em  uma  das espreguiçadeiras que meus pais abriram. — Ah, e antes que sobre para mim, a ideia foi do Romeu, ok? 
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O  Renato  era  um  ótimo  amigo,  apesar  de  às  vezes  ser  um pouco irritante com tantas pegadinhas. Você tem que se acostumar com  ele,  sabe.  Enquanto  falava,  ele  colocava  os óculos  escuros  e segurava  um  violão  no  braço,  com a postura  travessa de  sempre. 

Seus cabelos também eram lisos e ruivos como os de Eva, porém divididos ao meio, indo até o queixo. A pele rosada e cheia de sardas brilhava por causa do protetor solar. 

Não entendi o porquê de ele falar de Romeu, até que notei que ele me olhava segurando o riso. Daí percebi que tinha alguma coisa no meu rosto. Me aproximei da água e me encarei: Meu rosto estava todo rabiscado com tinta, provavelmente do kit de pintura de Vic. 

— Desculpe, Lira. Mas... bem, você sabe como são as regras. 

Foi a última a acordar — disse Romeu, irmão gêmeo de Renato, enquanto jogava pedrinhas no lago. 

Eles são mais velhos do que a gente, têm 14 anos, nós temos 13.  Romeu  é  exatamente  igual ao  irmão,  tanto  na personalidade quanto  na  aparência.  Acho  que  sou  uma  das  poucas  que  sabe diferenciá-lo.  Ele  tem  duas  pintinhas  no  pescoço,  parecidas com mordidas de vampiros, e seu sotaque italiano é mais forte. Os dedos de  Renato  têm  uma  textura  mais  áspera  de  tanto  tocar  guitarra, embora Romeu também toque, e Romeu nunca está de cadarços amarrados... Enfim. Acho que deu pra entender. 

Cole, que estava na borda da água, perguntou: 

— Ei, pessoal! Esse lago é raso, talvez possamos nadar nele. 

Quem topa? 

Cole  é  irmão  gêmeo  de  Eva,  mas,  diferente  de  Romeu  e Renato,  eles  são  gêmeos  bivitelinos.  São  parecidos,  mas  não idênticos. E, sim, os Marini contam com dois pares de gêmeos na 17 

família. Cole é um garoto muito gentil, e uma boa companhia. Ele tem os cabelos mais curtos que os de Renato e de Romeu. 

— Só se for agora — Romeu respondeu, tirando os tênis com a maior facilidade do mundo, pois estavam desamarrados. — Eu não sei se trouxe roupas de banho, qualquer coisa vou com uma bermuda mesmo. 

— Mas, gente, sejam rápidos — eu os avisei, depois de lavar o rosto com a água do lago. — Por mais tentador que seja, não podemos deixar vocês aqui no lago. E eu não vou esquecer a tinta, Romeu. — Fitei-o com o olhar. 

— Não vai nem entrar, Lira? Vai perder uns 40 minutos de pura diversão — ele respondeu, com um sorriso travesso no rosto. 

E então ele molhou a mão na água e limpou uma parte da minha bochecha que, provavelmente, ainda tinha tinta. — Ah, a tinta foi só um souvenir. 

Ele ria. Porém não esperava que eu fosse empurrá-lo no lago, ainda de camiseta. 

— Retribuo o presente, Romeu. — Então eu, Eva e Vic, que estavam sentadas perto do trailer, rimos dessa vez. 

Já descrevi todo mundo, agora acho que devo me apresentar. 

Eu poderia ter a aparência que quisesse, na verdade. Sou uma Efásia. Significa que tenho uma condição especial que me faz poder mudar  o  que  eu  quiser  na  minha  aparência  apenas  com  o pensamento. Para se ter uma ideia, nasci com cabelos encaracolados rosa,  assim  como  minha  mãe,  que  foi  de  quem  eu  herdei  essa condição. Mas o que acontece comigo é que as mudanças Efásias não ficam por muito tempo. 

Atualmente,  meus  cabelos  estão  num  ondulado  preto  bem curtinho, e minha pele também é rosada, mas num tom mais pálido. 

Os  meus  olhos  são  heterocromáticos  —  um  é  azul  e  o  outro 18 

castanho. E uso lentes de contato durante o dia. A única mudança Efásia que eu consigo controlar são as mechas azuis que tenho no meu cabelo. Nunca usei tinta de cabelo para elas. 

Mais tarde, nós, meninas, decidimos entrar no lago também, para  aproveitar  o  momento.  Joan  havia  comentado  conosco  que talvez parássemos perto de um lago, por isso trouxemos roupas de banho. Ficamos nadando lá até entardecer, por volta das 18 horas, quando meus pais nos chamaram para jantar. 

Chegando à porta do trailer, vimos que jantaríamos ao ar livre. 

Foi uma ótima ideia, apesar de todo mundo estar tremendo de frio. 

A fogueira temporária nos esquentou, pelo menos. 

Foi  nesse  instante  que,  a  última  coisa  que  queríamos  que acontecesse, é claro que aconteceu. 
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De uma falha no motor a um 

acampamento anárquico 

 

Ainda na Escócia, no meio do caminho. 

Estávamos quase terminando de jantar quando o motor fez um barulho terrível, e, quando meus pais foram olhar, acharam um problema feio lá. Após um tempo avaliando a situação: 

— É, o problema é sério. Vamos precisar de peças novas pra conseguir  sequer  pensar  em  consertar.  Só  que  não  sou  um  bom mecânico,  então  provavelmente  teremos  que  encontrar  um  — 

Charles disse cruzando os braços, ansioso. 

Meu  pai  é  um  homem  muito  elegante  e  inteligente.  É  até professor na escola em que eu estudo, com cabelos castanhos claros lisos e barba âncora. Ele tem algumas cicatrizes no corpo, inclusive uma bem grande perto do pescoço, mas nunca me explicou como ele as conseguiu. 

—  Entendo,  mas  como  vamos  encontrar  uma  loja  e  um mecânico a essa altura? — Joan perguntou, apoiando-se no capô do carro. 

—  Essa  é  a  questão.  Provavelmente  teremos  que  esperar amanhecer para podermos chamar o mecânico e achar alguma loja 

— meu pai respondeu. 

20 

  — Espero que seja seguro passar a noite aqui na estrada — 

minha mãe afirmou. 

Miranda,  ou  Joan,  que  é  o  segundo  nome  dela,  é  uma  mãe muito  divertida.  Posso  dizer  que  muito  de  quem  eu  sou  hoje  é graças  a  ela.  Se  Charles  é  mais  acadêmico  e  preocupado  com  as regras, minha mãe é o oposto. E não me entenda errado! Joan é admiravelmente  inteligente,  mas,  até  hoje,  os  professores  mais velhos da minha escola falam sobre o quanto ela deu trabalho para eles. 

Como  eu  disse,  ela  também  é  uma  Efásia,  só  que  não  tem problema em mudar sua aparência completamente. Ela deixa seus cabelos escuros bem curtos, parecidos com os da Branca de Neve, porém mais bagunçados. 

Já dentro do trailer, nós ficamos comentando o ocorrido da tarde. 

— Provavelmente foram guaxinins selvagens procurando por comida — Romeu comentou, enquanto ele e Renato arremessavam uma pinha um para o outro. 

—  Então,  vamos  ficar  aqui  até  amanhecer?  Isso  vai  adiar  a chegada em muitas horas — disse Eva, sentando-se sobre a perna no sofá. 

— Desconfio que não é só até o amanhecer, Eva. Acho que será até amanhã à tarde pelo menos. Até acharmos uma loja aberta para conseguir resolver o problema, vamos levar algumas horas — 

afirmou Vic. 

— Lira! — Leo, que estava sentado do meu lado, estalou os dedos perto do meu rosto. 

Não percebi que estava encarando, séria, o chão do trailer. 

— Está aí? 

21 

— O quê? Ah, não, está tudo bem. Só estou pensando — eu respondi,  mexendo  nos  cachos  da  minha  nuca.  —  Podíamos arranjar algo divertido para fazer amanhã enquanto esperamos. 

— Concordo, mas, tipo o quê? — Entrou Cole, montando o seu  cubo-mágico.  —  Temos  um  trailer com  algumas  das  nossas coisas, um lago e uma floresta. 

— Exatamente, e isso te lembra alguma coisa? — digo. 

— Espera aí... Podemos explorar — Eva sugeriu, como se lesse os meus pensamentos. — Montamos um acampamento temporário aqui e podemos conhecer os arredores enquanto esperamos. 

— Exato! — concordei, sorrindo. — É por isso que estava pensativa. 

— É uma ideia legal, mas... nós vamos dormir lá fora? — Vic perguntou, querendo já descartar a opção. 

—  Não,  né,  bobinha  —  Romeu  argumentou,  enquanto arremessava  a  pinha  cada  vez  mais  rápido  para  ver  se  Renato  a deixava  cair.  —  Podemos  passar  o  tempo  lá  fora  e  dormir  aqui dentro, no conforto. 

— Tive uma ideia — Renato interveio. — Se adicionássemos zoações, iria ficar mais divertido ainda. Vale tudo, sem regras. Perde o time mais derrotado pelas pegadinhas — sugeriu, devolvendo a Romeu a rapidez dos arremessos. 

— Time? Estamos em número ímpar — Vic rebateu-o. 

— Meninos contra meninas. É justo — o garoto argumentou. 

—  Justo?  Desculpe  Renato,  mas  não  tem  que  ser  muito esperto pra dizer que estamos em vantagem, ainda mais com vocês no time — Cole discordou. 

— Tá, tudo bem. Todavia, vamos concordar que as meninas também são bem inteligentes, elas podem criar o equilíbrio perfeito 22 

de criatividade e esperteza pra ganhar da gente, é um jogo justo — 

Romeu defendeu. 

Todos  entraram  num  acordo,  já  que  Romeu  levantou  um ponto interessante. Eva já viveu muitos anos com as brincadeiras dos irmãos gêmeos e sabe de seus pontos fracos, com certeza já tem várias ideias em mente. Vic é bem esperta, logo, se ela quiser, ela consegue fazer um plano perfeito para ganharmos. 

— Vamos criar capitães para as equipes. Que tal Lira e eu? — 

ofereceu Renato. 

Todos  concordamos,  e  os  capitães  das  equipes  foram escolhidos. 

Neste momento, Joan entrou no trailer e falou com a gente: 

— Do que estão falando, crianças? 

— Mãe! — comecei a dizer entusiasmada. — É o seguinte, tivemos uma ideia e queremos saber se você pode nos ajudar... 

Explicamos então a ideia do acampamento para Joan, e ela nos apoiou  feliz.  Quando  explicamos  para  Charles,  ele  hesitou  um pouco.  Mas  o  asseguramos  de  que  íamos  tomar  cuidado  e tentaríamos não sair dos limites. 

—  Sem  regras  então?  Gosto  disso  —  minha  mãe  falou animada. 

Como disse, Joan também estudou na minha escola anos atrás. 

Provavelmente ela foi a razão para a criação de várias das regras de lá.  Ela  me  contou  que  uma  vez  tentou  pular  uns  15  degraus  da escada  da  escola  com  um  skate.  Depois  disso,  além  de  ela  ter ganhado uns pontos no joelho, andar de skate dentro da escola não foi mais permitido. 

— Exatamente, Sra. Luther. Vale de tudo — garantiu Romeu, com as mãos nos bolsos. 
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—  Sou  amiga  de  vocês,  podem  me  chamar  de  Joan  — 

assegurou. 

Também gosto de chama-la de Joan, combina mais com ela. 

— Acho que já está na hora de pensarmos em como vocês vão dormir  aqui  —  começou  Charles,  entrando  no  trailer  também  e bebendo uma xícara de chá que vinha de uma garrafa térmica. — 

Trouxemos  uns  cobertores  e  travesseiros  por  precaução.  Se organizarmos  direito,  dois  dormem  no  sofá,  três  debruçados  na mesa de jantar e dois no beliche. Não vai ser muito confortável, infelizmente. 

Depois  de  tudo  pronto,  nós  demos  início  à  competição.  O 

troféu  era  aquela  pinha  com  a  qual  Romeu  e  Renato  estavam brincando, mas pintada com esmalte dourado. 

Com tudo pronto, fomos dormir. Decidimos onde cada um iria ficar e Joan se voluntariou para ficar de guarda, por precaução. 

Quando acordei, tive o primeiro susto do dia. 
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 4  

A competição da pinha pintada 

 

Eu acabei dormindo na mesa mesmo, e, antes mesmo de abrir os olhos, senti um odor terrível na minha frente. Quando abri os olhos: SURPRESA! Havia um peixe olhando pra mim. 

Não vou mentir, eu levei um baita susto, o ser de boca aberta e olhos esbugalhados olhava o fundo da minha alma ali. E ainda havia o cheiro. Se tem um odor que eu realmente evito, senão fico muito  enjoada,  é  o  cheiro  de  frutos  do  mar  (o  peixe  não  era necessariamente um fruto do mar, mas você entendeu). 

Antes que meu cérebro começasse a rodar e o trailer ficasse com um cheiro permanente de peixe, prendi a respiração e joguei o animal pela janela. Pobrezinho. 

Imagino  que  tenha  sido  uma  graça  de  aquecimento,  então deixei passar. Encontrei minhas amigas do lado de fora do trailer, tomando café com minha mãe. 

— Bom dia gente... Eita. Desculpe, Vic — eu falei, enquanto Vic encarava, completamente sem reação, o peixe em seu colo. 

— Tudo bem — ela murmurou, ainda meio confusa. — Eu só... De onde veio esse peixe? 

—  Eu  não  sei!  Isso  é  coisa  dos  meninos,  isso  eu  sei  — 

confessei, enquanto minha mãe e Eva choravam de rir.  — Onde eles estão, por sinal? — Olhei em volta e não os vi. 
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—  Eles  foram  com  Charles  até  o  posto  de  gasolina  e restaurante  ali  perto  —  Eva  contou,  me  passando  um  prato  de torradas e uma garrafinha de suco de laranja. — Estão vindo por ali, olha. 

Eu olhei para a estrada novamente e pude ver meu pai e mais quatro garotos vindo do restaurante, carregando umas sacolas, há uns  bons  metros  de  distância.  Quando  eles  finalmente  se aproximaram, deixaram as sacolas dentro do trailer. 

—  Olá,  meninas. Sentiram  nossa  falta?  —  Renato brincou, entregando para Eva um pacote de biscoitos recheados já aberto. 

—  Ah,  Renato,  nem  notei  que  vocês  tinham  saído  — 

provocou  Eva,  distribuindo  um  biscoito  para  mim  e  Vic. 

Mordemos um pedaço logo em seguida. — Até porque... urgh! — 

Eva se interrompeu, fazendo uma careta, e todas nós cuspimos o biscoito.  O  recheio  tinha  gosto  de  carne,  mas  não  uma  carne comum. Era como se fosse feito com carne crua e gordura. — O 

que é isso, Renato? 

O menino se contorcia de tanto rir com o time, mas conseguiu responder. 

—  É  um  molho  bizarro.  É  de  ovo,  sangue  de  boi  e  pé  de galinha, algo assim — ele falou, jogando para Vic uma embalagem com o molho estranho. — Não entendi muito, estava em alemão. 

—  Renato,  você  sabia  que  isso  é  pra  cachorro?  —  Vic perguntou, analisando a embalagem, depois de lavar a boca com a água que minha mãe passou pra gente. 

Os garotos se entreolharam, surpresos, mas não escondiam a vontade de rir. 

— Caramba, foi mal, então. Achei que era só um molho super exótico — Renato falou, rindo de nervoso. — Mas ainda conta na competição. 
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— Gostou do peixe, Lira? — quis saber Cole, olhando para o animal no chão. — Fui eu que o pesquei. 

— Adorei, Cole — ironizei. 

— Sabe o que podemos fazer? Podemos assar esse peixe pro almoço! — Leo sugeriu, rindo. 

Cole concordou animado e tirou o peixe do chão. 

Com isso, as horas passaram e eu, Eva e Vic nos dirigíamos rumo a floresta que havia ao lado do lago. 

— E aí, o que vamos fazer com eles? — perguntou Eva. 

— Temos que pensar. Talvez podemos ter alguma ideia nessa floresta — eu disse, distraída. 

— Lira, espere! — alertou Vic, no momento exato em que quase tropecei em um fio branco de barbante que se escondia entre as folhas do chão, subia uma árvore e terminava num galho acima de nós. 

Olhando para cima, então, vimos que havia três balões juntos, perfeitamente  posicionados  para  que, caso  tropeçássemos  no  fio, caíssem em cima da gente. 

—  Espertinhos,  temos  que  nos  apressar  —  comentou  Eva, observando a estrutura da armadilha. — Calma aí... Vamos usar o feitiço contra o feiticeiro. A armadilha está naquela árvore ali, se eu conseguir  subir  nela,  vocês  fingem  que  tropeçaram  no  fio  e  eu seguro os balões. Se eles aparecerem, eu os libero. 

— Boa ideia — eu disse. — Segure bem essa coisa. 

Eva subiu na árvore. Eu e Vic atravessamos o fio de barbante e corremos para ativá-lo, exclamando um falso “Ah, não!” quando caímos no chão. 

Deu  tudo  certo.  Os meninos vieram, e, assim  que  se deram conta  de  que  nós  não  nos molhamos,  Eva  soltou  os balões.  Em questão de segundos eles estavam todos encharcados. 
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Enquanto eles gritavam, nós saímos correndo e paramos perto do trailer, de novo. 

— Como está a competição, meninas? — meu pai perguntou, enquanto organizava as sacolas de compras. 

— Está ótima, pai. Mas ainda precisamos de uma ideia para virar o jogo — respondi. 

— Peguem isso. — Ele tirou de uma das sacolas um sachê de alguma coisa, parecia um pacote de tempero, só que em vez de, tipo, páprica,  o  pó  era  colorido.  De  várias  cores.  —  Eu  sabia  que  os meninos  levavam  a  comida  de  cachorro,  então,  peguei  algo  para ajudar vocês. 

— O que é isso? — Vic examinou o pacote. 

— Tempero surpresa. Cada pacote traz um efeito diferente, era  uma  febre  na  minha  época.  Até  achei  engraçado  eu  tê-lo encontrado — explicou. — O almoço já vai sair. Coloquem um pouco  disso  na  comida  deles  que  eles  terão  alguma  curta  reação aleatória.  Me  lembro  de  comer  uma  vez  e  um  bigode  enorme começar a crescer no meu rosto. 

Ah,  eu  deveria  ter  explicado  isso  antes.  Todos  nós  somos magos,  fazemos  magia.  Nascemos  com  magia,  na  verdade.  E 

vivemos num Estado paralelo dentro do Reino Unido: Gadeon, e temos nossa própria sociedade mágica. Por isso que o tempero que Charles nos deu fez crescer um bigode nele. 

Aliás, a magia é algo hereditário. Temos que ter um parente próximo que seja mago para sermos um. Charles e Joan, os pais de Eva e os avós de Leo  são. No caso de Vic, apenas a mãe dela é maga, mas seu pai não. 

Nesse meio tempo, minha mãe veio nos chamar para o almoço. 

Nos sentamos do lado de fora. 
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Colocamos  o  tempero  nos  pratos  deles  e  nas  primeiras garfadas nada aconteceu, mas depois vimos as reações que Charles falou.  O  tempero  trazia  uma  sensação  muito  apimentada  pra comida, tão apimentada que uma fumaça começou a sair pelo nariz, boca e ouvido dos meninos. O especial dessa fumaça que me fez começar a rir, é que ela era colorida como purpurina e cada vez que os meninos tossiam, confetes saiam da boca deles. 

Cole percebeu o tempero e misturou-o com a comida até o efeito  passar,  fazendo  o  que  Charles  chamou  de  “antídoto”. 

Entretanto,  o  efeito  da  fumaça  e  do  confete  durou  alguns  bons minutos, e rendeu boas risadas também. Me sinto mal em dizer que minha barriga doeu de tanto rir. 

Eles  não  sofreram  calados  e  conseguiram  enfeitiçar  nossos copos de suco com uma azaração que deixou um furo temporário na nossa língua, literalmente um furo, do tamanho de um botão médio, e é uma sensação horrível. 

Meu pai, durante o almoço, também aproveitou para nos dizer que  encontrou  um  mecânico  que  trabalhava  no  restaurante próximo, e que ele logo viria para resolver o nosso problema no trailer. 

Joan sugeriu que fizéssemos pequenos desafios como corridas, ou caça ao tesouro, para não ficarmos presos às pegadinhas. E esses desafios não foram diferentes, também valiam de tudo. 

Então,  decidimos  fazer  uma  caça  ao  tesouro.  Tivemos  que achar uma caixinha com moedas dentro, escondida por Charles, nas redondezas do lugar em que estávamos, não muito longe para que ele não nos perdesse de vista. E até que foi uma confusão divertida. 



٭٭٭ 
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— Me pergunto como iremos achar uma caixinha de moedas. 

Ela  pode estar em  qualquer  lugar  —  ponderou  Eva, olhando  os galhos das árvores. 

Imagine ela dizendo como se tivesse a língua presa; levei um tempo  pra  entender.  O  pior  é  que  todas  nós  estávamos  falando assim. E ela tinha razão, a tarefa estava bem difícil. 

— Vamos dificultar o jogo deles. — Eu expliquei meu plano, apontando  para  quatro  árvores  que  se  organizavam  em  quatro arestas. — Vocês lembram que aprendemos no mês passado um feitiço  que  cria  uma  barreira  invisível  temporária.  Podemos  usar essas  quatro  árvores  que  formam  um  quadrado.  Enganamos  um deles para pensar que a caixa está aqui, e aí, quando todos entrarem na  “casinha”,  nós  terminamos  a  quarta  parede,  impedindo-os  de sair por um tempo. 

—  Achei  audacioso.  Gostei.  —  Eva  sorriu,  enquanto  já começava a tentar lançar o feitiço-barreira. 

Devo  falar  disso  também.  Para  efetuarmos  a  nossa  magia, usamos uma espécie de varinha. E o material dela varia de mago para mago. Pode ser madeira ou cristal. A minha, por exemplo, é de madeira. 

Nós três formamos o quadrado com um dos lados faltando. 

O feitiço cria uma fina barreira transparente, que também pode ser desfeita  com  um  comando.  Qualquer  rastro  da  parede  fica  bem imperceptível, apesar de brilhar no sol. 

Assim, conseguimos fazer o plano dar certo. Os meninos se aproximaram  da  borda  da  floresta  e  Romeu  caiu  na  armadilha. 

Quando todos entraram na casinha do feitiço, nós surgimos de trás de algumas outras árvores do entorno e os fechamos. Enquanto isso, conseguimos ganhar tempo para encontrar a caixa. 
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Quando  o  time  adversário  conseguiu  sair,  eles  nos encontraram bem na hora que achamos a caixinha em cima de um pinheiro,  há  alguns  metros  da  borda  do  lago,  em  um  ninho  de passarinho abandonado. Podia ver as cadeiras de Charles e Joan nos observando. 

E então, como bons amigos fariam, começamos a duelar com mais feitiços. 

Obviamente  estávamos  lançando  feitiços  simples,  sem  fazer muito estrago, até que Vic foi desarmada e aproveitou a situação para tentar escalar a árvore, ganhando vantagem. 

— Não sabia que Vic conseguia escalar árvores. E ela é bem rápida até — eu disse, enquanto defendia a Eva de um feitiço. 

Ela concordou:  

—  Se  eu  fosse  um  de  vocês  eu  já  começaria  a  escalada, meninos. Victoria não está pra brincadeira — ela provocou-os. 

— Victoria escala árvores?! Isso não é justo! — reclamou Cole, assistindo Vic subir o pinheiro apoiando-se de galho em galho. 

— É um duelo de duas contra quatro pessoas, Cole, é tão justo quanto — Eva rebateu. 

Enquanto continuamos duelando, Renato largou a varinha de madeira e começou a escalar. Largar a varinha foi um erro, já que eu  o atingi com  um  feitiço  que o  fez cair  da  árvore. Ele  acabou machucando o pé. 

Os meninos se vingaram atrapalhando a escalada da Vic. O 

pinheiro não era tão alto, mas era difícil de subir. E ela também caiu,  fazendo  um  corte  no  rosto.  Consegui  amortecer  sua  queda antes que ela se machucasse mais. 

Logo, a situação ficou clara: dois de nós subiam e os outros duelavam,  na  medida  do  possível.  Eva  se  voluntariou para  subir, então eu, Vic, Cole, Renato e Leo ficamos duelando embaixo. 
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Não  saíamos  dos  feitiços  simples,  que  são  aqueles  que derrubam  o  adversário  no  chão,  desarmam  e  tal.  Depois  de  um tempo,  Eva  conseguiu  pegar  a  caixinha  de  moedas,  garantindo  a nossa vitória na competição. 



— Vocês foram ótimas! — eu disse já perto do trailer com um  largo  sorriso  no  rosto  e  com  a  pinha  dourada  nas  mãos, enquanto Eva trazia a caixa de moedas. — Não sabia que vocês conseguiam escalar árvores tão bem. 

— Nós tivemos uma espécie de treinamento na aula de Seres e Criaturas uma vez — disse Vic, retribuindo o sorriso com um pouco de dor por causa do corte na bochecha. 

— Eu não sabia que você duelava tão bem Lira, quase torceu o pé de Renato. Odeio dizer isso, mas, parabéns — Romeu elogiou, fechando a garrafa de água que estava bebendo. 

Aparentemente, Eva percebeu que eu corei, pois ela deu um sorrisinho na minha direção. 

—  Obrigada.  Acho  que  só  comecei  a  treinar  mais  minha agilidade nas aulas de duelos — eu disse, e ele me deu um aperto de mão. 

De um lado, ao longe, as luzes do restaurante começavam a ser acesas, combinando com a luz do pôr do sol. Do outro, o sol se escondia gradativamente enquanto o lago refletia todo a cor azul violeta do céu, misturando-se com as nuvens cor de salmão. 

Sentado  em  uma  das  cadeiras  retráteis,  Cole  de  repente  se levantou e perguntou: 

— Pessoal, cadê o Leo? 

— Ele estava com a gente no duelo... — Renato, segurando uma  latinha  de  refrigerante  congelada  no  tornozelo  enfaixado, olhou em volta... — Espera, o Leo sumiu! 
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Todos nós voltamos correndo para a floresta procurando por ele (exceto Renato, que teve que ficar lá esperando). 

Achamos o Leo na mata, não muito longe. Meus pais vieram correndo atrás da gente e conseguiram levá-lo para o trailer. 

— Leo, que susto que você deu na gente. O que aconteceu? 

— minha mãe perguntou, sentando-o em uma das espreguiçadeiras e oferecendo a ele um pouco d’água. 

Ele  estava  com  pequenos  cortes  pelo  corpo,  aparentemente feitos há pouco tempo. 

—  Foi  um  homem,  Joan...  Um  homem  com  vestes  verde-escuras, encapuzado e mascarado. Acho que ele ficou decepcionado quando viu que eu não era quem ele queria. Ele estava procurando alguém  daqui  —  Leo  disse,  entre  pausas.  —  Mas  ele  se teletransportou quando ouviu os chamados de vocês. 

Meus pais estremeceram, trocando olhares preocupados. 

— Então realmente não estávamos sozinhos — meu pai falou com a minha mãe. — Miranda, querida, vamos juntar as coisas — 

ele pediu, veloz. 

Meu pai só chama Joan de Miranda quando tem algo muito sério acontecendo. Por sinal, quando Leo disse que o homem  se teletransportou,  ele  quis  dizer  que  o  homem  usou  uma  magia avançada  que  somente  magos  experientes,  em  geral  maiores  de idade, conseguem fazer. 

—  Tem  algum  problema,  pai?  —  perguntei  para  ele,  que estava concentrado em encontrar uma poção pronta em sua bolsa que ajudasse Leo e Renato. 

—  Está  tudo  bem  agora,  minha  filha.  Só  fiquei  meio assustado. Vocês estão seguros aqui — ele respondeu, me passando rapidamente dois frascos de um líquido rosa brilhante. 
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— Me desculpe, Sr. Luther. Não tive a intenção de assustá-los — disse Leo, bebendo de um dos frascos que eu lhe dei. 

—  Não  se  preocupe,  Leonard  —  Charles  respondeu, conferindo os braços de Leo para ver se a poção fazia efeito. 

Joan saiu do trailer com uma mensagem: 

— O trailer já está funcionando. Vamos prosseguir a viagem! 

E  então,  juntamos  tudo  do  “acampamento”  e  deixamos  o espaço limpo novamente, continuando o caminho até a Inglaterra. 

No trailer, nós começamos a conversar. Dessa vez ao som das fitas de Fleetwood Mac de Joan. 

— Pessoal, nem acompanhei a premiação — Leo comentou, com  os  seus  dedos  ansiosos  querendo  arrancar  os  curativos.  — 

Quem ganhou? 

— As meninas — respondeu Renato, seco. 

—  Justo  —  Leo  comentou,  dando  um  pequeno  sorriso  — 

Parabéns, meninas. 

—  Obrigada,  Leo  —  eu  agradeci.  —  Realmente  aproveitei essa  competição,  sabe.  Exceto  pelo  furo  na  língua  —  encarei  os meninos. 

Era terrível falar com aquilo, mas pelo menos ele já começava a fechar. Minha mãe falou que ele ficaria ali por mais algumas horas. 

E ela sabe disso porque já fez esse feitiço antes... com os meus avós. 

—  Também  aproveitei.  Exceto  pelo  pé  torcido  —  Renato retribuiu o olhar, e eu respondi com um sorriso irônico. 

—  Eu  me  diverti  bastante,  apesar  dos  pesares,  pessoal.  Foi muito  bom  fazer  essa  competição  com  vocês  —  Vic  confortou, quebrando a tensão. 

—  Podemos  fazer  de  novo  outro  dia,  de  maneira  mais organizada. Nós, definitivamente, não nos damos bem sem regras 

— sugeriu Romeu, rindo, e então começamos a rir também. 
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Estávamos tão cansados quanto crianças que correram o dia inteiro. Ou seja, depois de algumas partidas de jogos de tabuleiro, nós estávamos dormindo. 

Ao amanhecer, finalmente chegamos à Inglaterra. Bem depois do caminhão de mudanças. 
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Um artefato fantástico 



Vilarejo de Woodrow, Durham, Inglaterra. Um ano depois. 

Naquela manhã, os adultos conversavam no andar de baixo e meus amigos e eu estávamos no andar de cima, onde ficavam o meu quarto e o do Eduard. No espaço do andar havia uma simples sala  de  estar  com  uma  mesinha  baixa  e  pufes,  para  passarmos  o tempo. 

Meu padrinho Cícero — ou Tio Cícero — havia acabado de chegar para nos visitar, pois o ouvi desligar a sua moto. Ele também era  padrinho  do  Leo,  visto  que  os  nossos  pais  foram  muito próximos na infância. Ele é alto e magro, mas de físico forte e com algumas tatuagens nos braços. 

— Ah, Lira, comprei este livro para você — disse tio Cícero, no topo da escada, depois de nos cumprimentar. 

Aproximando-se,  ele  me  deu  um  livro  de  capa  púrpura robusto,  intitulado  “Artefatos  mágicos  e  o  que  você  ainda  não sabe”. 

—  É  sobre  alguns  dos  itens  mágicos  mais  estudados  e procurados até hoje. Vocês já ouviram falar de um tal cajado? Acho que é o item mais famoso da sociedade mágica. Deve ter alguma coisa sobre ele aí. 

36 

— Tem uma lenda que diz que alguém é herdeiro desse cajado, não tem? E ninguém sabe onde ele está — Vic perguntou há uma certa distância, sentada em um dos pufes. 

—  Vocês estão  falando  sobre  o  Cajado  Othala?  — Entrou Leo. 

— Sim, Leo. E descobri que ele é chamado assim porque tem uma runa Othala gravada em dourado nele — explicou tio Cícero, apontando para uma das imagens de dentro do livro. — Significa 

“herança”. Os feiticeiros antigos gostavam de mitologia nórdica. 

Depois  que  eu  agradeci  ao  meu  padrinho  e  ele  desceu  as escadas, continuamos a conversar sobre o livro. 

— E onde está esse cajado hoje em dia?  — Eva quis saber, sentando-se no braço de uma das poltronas da sala. 

— Ninguém sabe onde ele está, ou quem é o herdeiro — eu disse, me sentando na frente deles e lendo a seção do livro que falava sobre o cajado. 

—  Dá  pra  imaginar  o  porquê  de  muitos  grupos  perigosos procurarem por ele. Esse cajado é um símbolo de muito poder — 

Renato concluiu cruzando as pernas. 

— Esse cajado deve estar muito bem escondido dos Pugnos, para não terem achado ele ainda. Ele deve ser o sonho de consumo desse pessoal — Romeu comentou, por fim. 

Assim que guardei o livro, descemos pro quintal para jogar o nosso jogo favorito: Handebol. Ficamos jogando até a noite cair, quando os pais dos meus amigos chegaram para levá-los para casa. 
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Escola Barbas de Odin 

 

Chegou o dia para o começo do novo ano letivo, na primeira semana de agosto, ou, mais especificamente, 8 de agosto. A escola em que estudamos — Escola Barbas de Odin — é um internato, por isso passamos a semana nela e voltamos para casa no sábado. 

Eu estou no meu quarto ano, pois começamos o primeiro ano do ensino fundamental com onze anos. 

Minha mãe entrou no meu quarto e me acordou, avisando que o café já estava na mesa. 

— Bom dia, querida. Infelizmente as férias acabaram — ela sacudiu  delicadamente  o  meu  ombro,  enquanto  ainda  estava deitada. — Vamos. 

Me levantei uns cinco minutos depois e desci as escadas assim que coloquei o uniforme da escola. Por alguns segundos, encarei um dos quadros de família que tínhamos na parede. 

Ele é bem especial, pois não tem somente membros de sangue. 

Vic e seus pais estavam nele, assim como Eva e sua família também. 

Leo  estava  acompanhado  de  seus  avós  paternos  e  de  tio  Cícero. 

Tiramos essa foto em um parque próximo à casa de Leo, em um raro dia em que o sol brilhava sobre Durham. 

Não pude evitar de também encarar o quadro ao lado, que foi feito há alguns anos. Todos nós estávamos nele. Além disso, os pais de Leo, Anne e Peter Thompson, também estavam. Eles se foram 38 

quando Leo tinha apenas 5 aninhos de vida. Desde então, meus pais praticamente o adotaram como um primo meu. Ele quase sempre está aqui em casa, quando não está com os avós paternos. 

A foto mostrava o meu grupo de amigos numa versão muito mais jovem, ou seja, um grupo de criancinhas entre seis e sete anos de idade com sorrisos de janelinha. Exceto o meu irmão Eduard, também na foto, mas com os seus 10 anos. Os gêmeos estavam com sete anos. Nessa época eles tinham o cabelo no corte tigelinha e eram muito mais pestinhas do que são hoje. Já no meu caso, eu me lembro de ficar mudando de cabelo o tempo todo, pois não sabia controlar minhas transformações ainda. Na foto eu tinha marias-chiquinhas loiras. 

Nossos pais também estavam muito mais jovens: Charles não tinha  barba,  os  cabelos  castanhos  cacheados  de  Rachel  Marini estavam  bem  maiores  e  mais  volumosos,  assim  como  os  de  seu marido Júlio, que os deixara crescer até a altura da orelha, num corte mullet. 

Até que Joan, já se servindo à mesa, me lembrou do café:  

— Lira, eu entendo que essas fotos são lindas, mas você não pode se atrasar para o trem. Nem o seu pai. 

— Desculpe, mãe. É que reparo pouco naquelas fotos no dia a dia — respondi, me sentando à mesa também. 

Nós pegamos um trem para chegar ao vilarejo em que a escola fica,  o  vilarejo  de  Camelot.  Leva  umas  duas  a  três  horas, dependendo do dia. E, como papai é um professor da escola, se um de nós se atrasa, os dois se atrasam. 

—  Bom  dia,  mulheres  da  minha  vida.  Espero  que  não  se importem de comer um pouco mais rápido, já são 10:20 e o trem sai às onze — disse o meu pai, descendo as escadas com pressa. Ele gosta de ser pontual. 

39 

— Sua gravata está mal colocada, Charlie — mamãe implicou, molhando um biscoito em seu chá. Aí percebi que também estava sem a gravata do uniforme. 

Charlie é um apelido carinhoso, mas ele pensa que não é muito levado a sério quando é chamado por esse nome. 

— Eu sei. Arrumo no caminho — respondeu. — Vamos? 



Chegamos à estação e Eva, com óculos verdes, já estava lá com os seus irmãos. Romeu conversava distraído com Renato e Cole, que ajustava sua boina azul. Então ficamos esperando até Leo e Vic chegarem. 

Após  nos cumprimentarmos,  eu  me  despedi  da  minha  mãe, que seguiu o caminho para o trabalho depois de também se despedir de Charles com um beijo. 

Joan é um tipo de detetive da polícia mágica. Quando a polícia não mágica encontra um caso que parece ter um dedo de magia no meio, mas eles não têm como saber o que aconteceu com certeza, eles acionam a minha mãe para descobrir se o caso envolve magia ou não. Se ela conclui que há magia, o caso vai para a delegacia mágica. 

Nós fomos até a plataforma do trem que era apenas para os alunos  e  funcionários  da  escola.  Lá  já  havia  um  trem  parado recebendo os passageiros. 

—  Ainda  dá  tempo  de  comprar  alguma  coisa  lá  embaixo. 

Vocês  querem?  —  Leo  perguntou,  enquanto  passávamos  pelo corredor  do  vagão.  Ele  se  referia  à  doceria  que  ficava  perto  da plataforma. 

— Você consegue comprar as balinhas de gelatina pra mim? 

Te  pago  quando  voltar  —  pedi  a  ele,  pois  eram  meus  doces preferidos. — Mas vá rápido por favor, o trem sai daqui a pouco. 
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— Claro. Vou e volto num sopro. 

E então saiu. 

Ele  chegou  quando  achamos  um  compartimento  vazio  no fundo  do  trem.  Por  um  momento,  achei  que  Leo  iria  comprar poucas coisas, só que ele nos encontrou com uma sacola cheia de doces e salgadinhos na mão. Ele sempre fazia isso no começo do ano  letivo,  e,  quando  chegávamos  à  escola  para  o  almoço  de abertura, nós já estávamos empanturrados de doces e besteiras. Era quase um ritual. 

Finalmente nós nos aconchegamos e começamos a conversar e comer as besteiras, mas tivemos um infeliz encontro com o Arthur Billford,  ou  o  “Reizinho  Billford”.  Renato  e  Romeu  gostam  de provocá-lo chamando-o assim,  pois  ele  se  diz muito mais  rico  e importante  do  que  realmente  é.  É  inegável  que  ele  é  bem  rico, nasceu com o bumbum virado para a lua e etc. Mas, a questão é que ele se acha, pois a família dele teve origem monárquica e seu pai é um lorde. Dá para dizer que ele se aproveita da reputação dos pais para perturbar as outras pessoas. Deu pra entender que ele é bem arrogante, certo? 

— Ah, estava procurando por vocês. Como vão? — disse o reizinho (vou tentar parar de chamá-lo assim), abrindo a porta da cabine. Arthur tem uma típica aparência de príncipe, cabelos lisos bem  penteados  e  claros,  assim  como  os  olhos,  além  da  energia petulante que ele transmite. 

